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Resumo  

O gênero Crescentia é pertencente à família Bignoniaceae, e é caracterizado por apresentar 

árvores de porte pequeno a médio, com galhos ramificados que juntos formam uma copa aberta. 

A espécie Crescentia cujete apresenta diversas propriedades farmacológicas e seu uso sem que 

haja estudos toxicológicos é recorrente. Na medicina popular é utilizada como antioxidante, 

citotóxica, antiplasmodial, antibacteriana, antiinflamatória, fungicida e inseticida. O presente 

estudo tem como objetivo apresentar por meio de uma revisão de literatura as principais partes 

de C. cujete utilizadas para a obtenção de compostos secundários, bem como sua atividade 

biológica e toxicológica. A partir dos critérios de inclusão e exclusão foram selecionados 18 

estudos, na língua inglesa, portuguesa e espanhola, que obtinham as partes utilizadas, os 

metabólitos secundários, atividade biológica e sua toxicidade. Referente às partes utilizadas de 

C. cujete, o fruto foi o que apresentou mais percentual, equivalente a 60,0% dos estudos, houve 

também a presença de atividade contra alguns microorganismos.  Conclui-se que a presença 

de fitoquímicos de C. cujete oferece benefícios para saúde humana e animal, porém é 

importante destacar que toda planta apresenta alguma toxicidade em determinada dosagem, 

devendo, portanto, ser utilizada de maneira cautelosa e sob prescrição.  
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Abstract 

The genus Crescentia belongs to the Bignoniaceae family, and is characterized by small to 

medium-sized trees, with branched branches that together form an open crown. The Crescentia 

cujete species has several pharmacological properties and its use without toxicological studies 

is recurrent. In folk medicine it is used as an antioxidant, cytotoxic, antiplasmodial, 

antibacterial, anti-inflammatory, fungicide and insecticide. This study aims to present, through 

a literature review, the main parts of C. cujete used to obtain secondary compounds, as well as 

their biological and toxicological activity. Based on the inclusion and exclusion criteria, 18 

studies were selected, in English, Portuguese and Spanish, which obtained the parts used, 

secondary metabolites, biological activity and their toxicity. Regarding the used parts of C. 

cujete, the fruit was the one that presented the highest percentage, equivalent to 60.0% of the 

studies, there was also the presence of activity against some microorganisms. It is concluded 

that the presence of phytochemicals from C. cujete offers benefits to human and animal health, 

but it is important to highlight that every plant has some toxicity at a certain dose, and therefore, 

it should be used cautiously and under prescription. 

Keywords: Crescentia cujete, secondary compounds, bioactivity. 

 

1. Introdução  

O gênero Crescentia é pertencente à família Bignoniaceae, e é caracterizado por apresentar 

árvores de porte pequeno a médio, com galhos ramificados que juntos formam uma copa aberta 

(GENTRY, 1980). Esse gênero é nativo da América Central e pode ser encontrada em todo 

nordeste brasileiro, comumente utilizado em jardins, devido à aparência de seus frutos, mas, 

quando secos são utilizados no artesanato para confecção de instrumentos musicais, tal como o 

berimbau, utensílios domésticos e artigos de decoração (Araújo, 2015). 

Dentre as várias espécies que compõem o gênero encontra-se a Crescentia cujete L., 

comumente empregada para fins farmacológicos. C. cujete pode atingir de 6 a 10m de altura, 

com uma copa larga de longos ramos cobertos por um aglomerado de folhas (Macedo et al., 

2018). As flores possuem variação de tamanho entre 4 – 7 cm de diâmetro, nascem no tronco 

ou em ramos maiores, com tonalidade verde-esbranquiçada com veias roxas (Madhukar et al., 

2013). Os frutos desta espécie são redondos, e variam entre 12 a 30 centímetros de diâmetro, 

sua superfície é lisa, rígida e se localiza de forma pendente abaixo dos galhos (Ramos, 2015). 

A árvore C. cujete floresce e frutifica de maio a julho, e apresenta-se como hospedeiro para as 
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epífitas, bem como, fonte de pólen para os morcegos, pois os mesmos são os polinizadores 

desta planta (Ejelonu et al., 2011; Madhukar et al., 2013).  

A C. cujete destaca-se na medicina popular pelas suas propriedades antioxidante, 

citotóxica, antiplasmodial (usado contra malária), antibacteriana, antiinflamatória, fungicida e 

inseticida (Ramos, 2015). Tanto é usada na medicina veterinária como humana  (Pereira et al, 

2017; Lima, et al, 2021). Em humanos a casca é utilizada para tratar diarreia, limpar feridas 

(Nandita Das et al., 2014), já as folhas são usadas como diurético e no tratamento de 

hematomas, tumores e hipertensão, e as frutas no tratamento de diarreia, dores de estômago, 

resfriado, bronquite, tosse, asma e uretrite (Parvin et al., 2015). 

As propriedades medicinais de C. cujete está relacionada à presença de seus metabólitos 

secundários, tais como os triterpenos da classe dos iridoides, flavonoides, glicosídeos, fenóis, 

saponinas, esteroides, taninos e alcaloides (Ejelonu et al., 2011; Araujo, 2015; Lima et al., 

2021). No entanto, objetiva-se com este trabalho apresentar por meio de uma revisão de 

literatura as principais partes de C. cujete utilizadas em estudos experimentais para a obtenção 

de compostos secundários, bem como sua atividade biológica e toxicológica.  

 

2. Material e Métodos 

 Trata-se de uma revisão sistemática, cuja trajetória metodológica apoiou-se nas leituras 

exploratórias e seletivas das publicações acerca da espécie C. Cujete. As buscas foram 

realizadas entre os meses 03/2022 e 01/2023, nas bases eletrônicas de dados PubMed e PubMed 

Central, Scielo, Google acadêmico utilizando o nome da espécie C. cujete. 

Foram incluídos, após leitura de títulos e resumos, os artigos relacionados ao tema proposto 

e que apresentavam ensaios biológicos com  C. cujete, redigidos nas línguas inglesa, 

portuguesa ou espanhola e sem restrição de data. No  entanto,  os  artigos  que atenderam 

aos critérios de inclusão e exclusão, selecionados  para  a  presente  revisão,  foram 

publicados de 2008 a 2022. 

Foram excluídos artigos escritos em língua que não fossem a portuguesa, inglesa ou 

espanhola, artigos que não apresentasse os metabólitos secundários, atividade biológica e sua 
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toxicidade, artigos incompletos, publicações parciais que não apresentassem resultados, artigos 

de revisão, artigos sem resumo, teses e dissertações. 

Após o levantamento bibliográfico, realizou-se a leitura exploratória do material 

encontrado, considerando os aspectos pertinentes à pesquisa em questão. 

 

3. Resultados e Discussão 

No Quadro 1 apresenta a seleção dos artigos, que compõem o presente estudo após a 

exclusão dos artigos duplicados e leitura completa dos mesmos. Portanto, foram incluídos 18 

artigos que apresentaram os metabólitos secundários e atividade biológica. O Quadro 1 

apresenta as principais informações dos estudos como: autor; atividade biológica de C. cujete 

e sua parte utilizada; metabólito secundário; e ano de publicação.  

Quadro 1 – Caracterização geral dos artigos científicos selecionados. 

Referência Bioatividade de  

C. cujete 

Parte 

utilizada  

Princípio 

Ativo 
Ano 

Cobas ,H.P; Sosa, A.C; 

Rivas, E.H; Aldama, 

L.M . 

Antifúngico contra 

Trichophyton 

verrucosum 

Fruto 
Alcalóides; 

Esteróides; 

Polifenóis. 

2008 

Baena, J.E.E; 

Sandoval, H.D.R.D; 

Franky, J.F; Castillo, 

F.D; Estrada, H.A.G.  

 

___________________  

Fruto 
Flavonóides, 

Esteróides e 

Terpenos; 

2011 

Ejelonu, B.C; Lasisi, 

A.A ; Olaremu, A.G 

and Ejelonu, O.C.  

___________________ 
Fruto 

Taninos; 

Saponinas; 

Alcalóides; 

Flavonóide; 

Antraquinona; 

Cardenolides, 

Fenóis. 

2011 
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Das, N; Islam, M.E; 

Jahan, N; Islam, M.S; 

Khan, A; Islam, M.R; 

Parvin, M.S.  

Antioxidante  Folhas 
Saponinas, 

Taninos,  

Glicosídeos, 

Terpenos e 

Flavonóides  

2014 

Cascas do 

caule 
Saponinas, 

Alcalóides, 

Taninos, 

Glicosídeos, 

Terpenos e 

Flavonóides  

Costa, L.F.M; 

Gonçalves, J.P; Souza, 

R.F; Souza, J.S; 

Carneiro, J.S.  

___________________ 
Fruto Fenóis;  

Taninos; 

Flavonoides;  

Alcalóides; 

Saponinas. 

2015 

Parvin, M.S; Das, N; 

Jahan, N; Akhter, 

M.A; Nahar, L; Islam, 

M.E.  

Anti- inflamatório e 

Antimicrobiano contra 

Staphylococcus aureus 

(Gram-positivo) e 

Escherichia coli ( Gram-

negativo). 

Folhas  
Fenóis: 

Flavonoides, 

Taninos. 

2015 

Casca do 

caule 

Fenóis: 

Flavonoides, 

Taninos. 

Pereira,S.G; Guilhon, 

G.M.S.P; Santos, L.S; 

Pacheco, L.C; Filho, 

A.J.C;  Filho, 

A.P.S.S.  

Investigação da ação 

fitotóxica contra Senna 

obtusifolia e Mimosa 

pudica. 

Fruto 
Fenólicos 2015 

Pereira, S.G; Araújo, 

S.A; Guilhon, 

G.M.S.P; Santos, L.S; 

Júnior, L.M.C.  

Acaricida utilizando 

Rhipicephalus  

microplus 

Fruto 
Fenólicos 2017 

Macedo, W.A; Mello, 

V.S; Santos, B.N.V; 

Fernandes, L; 

Karsburg, I.V. 

(Citotóxica) Análise da 

divisão celular das 

radículas de Allium cepa  

Folhas 
___________ 2018 
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Prabukumar, S; 

Rajkuberan, C; 

Sathishkumar, G; 

Iiiaiyaraja, M;  

Sivaramakrishnan, S. 

Antimicrobiano contra 

Bacillus subtilis, 

Staphylococcus 

epidermidis, 

Rhodococcus 

rhodochrous, 

Salmonella typhi, 

Mycobacterium 

smegmatis, Shigella 

flexnerie, Vibrio 

cholerae. 

Folhas 
Fenólicos 2018 

Rahmaningsih, S; 

Pujiastutik, H.  

Antibacteriano 

utilizando Vibrio 

harveyi 

Fruto Flavonóides, 

Fenóis, 

Alcalóides, 

Terpenos. 

2019 

Jácome, E.V.M; Bessa, 

M.S; Melo, M.C.N; 

Pessoal, D.M.V; 

Santos, M.M, Moura, 

J.M.B.O; Almeida, 

G.C.M.  

Antimicrobiano contra 

Streptococcus mutans, e 

Staphylococcus aureus 

Folhas 
___________ 2020 

Mondragón, A.R; 

Tuenter, E;  Ortiz, O; 

Sakavitsi, M.E;  

Nikou, T; Halabalaki, 

M; George, C.C; 

Apers, S; Pieters, L; 

Foubert, K. 

___________________ 
Fruto 

Açúcares, 

Glicosídeos 

Iridóides, 

Fenólicos. 

2020 

Lima, M.E.N; 

Januário, B.M;  

Barros, P.E.A; Feitosa, 

J.M;  Lima, V.S; 

Silva, G.C. 

Análise da 

citotoxicidade contra 

Artemia salina 

Folhas 
Cumarinas, 

Saponinas e 

Taninos 

2021 
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Rahmaningsih, S; 

Andriani, R; 

Pujiastutik, H. 

Imunológico  - 

Camarão  Litopenaeus 

vannamei infectado com 

Vibrio harveyi, Vibrio 

alginolyticus,  e Vibrio 

parahaemolyticus. 

Fruto 
___________ 2021 

Brito, A.C.S; Silva, 

A.C.  

Análise dos compostos 

bioativos contra cupins 

do gênero Nasutiterme 

Folhas 
___________ 2022 

Mondragón, A.R; 

George, C.C; Pieters, 

L; Foubert, K.  

___________________ 
Fruto 

Fenólicos 2022 

Souza L.M; Silva, A.C.  Acaricida - 

Rhipicephalus 

sanguineus 

Fruto 
___________ 2022 

 

 

Como pode ser observado no Quadro 1, a maior parte dos trabalhos publicados foram entre 

os anos de 2015 a 2022, e as partes selecionadas nos experimentos foram o fruto, casca do caule 

e folhas.  

O fruto foi a parte da planta mais utilizada nos trabalhos, representando 60,0% do total de 

artigos (n=11). A segunda parte da planta mais citada nos artigos  foi a folha, representando 

38,0% do total de artigos (n=7). Os estudos demonstrados no quadro 1 apresentaram compostos 

das diversas classes de metabólitos. Na  Figura 1 estão plotados as classes mais encontradas 

em C. cujete.  
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Figura 1– Principais compostos encontrados em C. cujete. A: Fruto; B: Folha; C: Casca do caule. 

Analisando os resultados nota-se que C. cujete L. apresenta alguns compostos químicos, 

como, os carotenóides, fenólicos, flavonóides, taninos, alcalóides, pectinas e terpenóides 

(Rahmaningsih et al., 2021). Os carotenóides desempenham alguns papéis fundamentais na 

saúde humana, sendo essenciais para a visão, e além disso são reconhecidos como as principais 

fontes de vitamina A, além desses fatores, ele possui efeitos benéficos contra cânceres e doenças 

do coração, o que leva a estimular intensas investigações desse composto como antioxidantes 

e reguladores de resposta do sistema imune (Uenojo et al., 2007). 

Os compostos fenólicos são considerados como não nutritivos de ocorrência natural, e 

podem ser classificados em vários grupos, como, os flavonóides, fenólicos ácidos, e lignanas 

(Spencer et al., 2008). A maioria das plantas produzem esses compostos como parte integrante 

da sua estrutura, na qual desempenham várias funções, tais como estruturais nos tecidos de 

sustentação ou proteção, auxiliando estratégias de defesa contra herbívoros e patógenos (Neves, 

2015).  

Os flavonoides é um dos grupos de compostos fenólicos mais importantes e diversificados 
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entre os produtos de origem natural. Eles possuem inúmeras funções nas plantas, dentre elas a 

proteção contra raios ultravioleta, contra insetos, fungos, vírus e bactérias, e a capacidade de 

proporcionar a atração de animais polinizadores (Santos & Rodrigues, 2017).  

Os alcalóides são compostos orgânicos cíclicos, de caráter alcalino, devido a presença do 

átomo de nitrogênio no seu anel, na qual representa um par de elétrons não compartilhados, 

porém, há também alcalóides ácidos, tal como a colchicina. Esses compostos secundários 

apresentam substâncias que atuam no sistema nervoso, podendo ser utilizadas como venenos 

ou alucinógenos (PereS, 2004). 

Os taninos são compostos fenólicos que apresentam adstringência de muitos frutos. 

Algumas pesquisas sobre a atividade biológica dos taninos evidenciaram importante ação 

contra determinados microrganismos, como agentes carcinogênicos e causadores de toxicidade 

hepática. Contudo, é claro que estes efeitos dependem da dose e do tipo de tanino ingerido 

(Monteiro et al., 2005). 

As pectinas são polissacarídeos ácidos, na qual apresentam-se como componentes da 

parede celular vegetal, sendo encontradas em diferentes partes do vegetal, como frutos, folhas, 

flores, raízes e sementes. Em infusões e decocções das partes mencionadas, as pectinas, assim 

como outros polissacarídeos com características mucilaginosas, têm a capacidade de reduzir a 

irritação física ou química (Seyfried et al., 2016).  

Os terpenos são hidrocarbonetos naturais que são produzidos por plantas e animais, 

servindo como base para muitas estruturas com diversas funções no metabolismo especializado. 

Eles apresentam diversas funções, sendo uma delas o seu potencial como repelente e inseticida 

biológico (Borges & Amorim, 2020).  

Os ácidos orgânicos que são oriundos da decomposição da matéria orgânica, da exsudação 

radicular e do metabolismo de microrganismos, possuem importante papel na melhoria das 

condições físicas e químicas do solo (Corrêa et al., 2008).   

Os diversos extratos de folhas, casca do caule e fruto foram encontrados, sendo um bioativo 

no controle de vários organismos patogênicos. As análises provenientes dos artigos 

selecionados abordaram que C. cujete possui várias atividades biológicas, tais como, 

antifúngico, antioxidante, antiinflamatório, antimicrobiano, acaricida, ação fitotóxico, 
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citotóxico e imunológico. Os bioensaios executados pelos pesquisadores foram com diversos 

organismos, tais como, bactérias, plantas, crustáceos, insetos, dentre outros. 

O suco da fruta a 50% e 100% durante 6 dias,  evidenciaram uma ótima resposta para 

controle da dermatomicose (Cobas et al., 2008), uma infecção fúngica que afeta a pele e os 

folículos pilosos de cães e gatos. Os mesmos autores citam o suco da fruta de C. cujete como 

um fungicida econômico para produtores. 

As frações clorofórmio das folhas e casca apresentou atividade contra Escherichia coli e 

Staphylococcus aureus (Parvin et al., 2015), sendo que, Streptococcus mutans e Staphylococcus 

aureus foram sensíveis ao extrato hidroalcoólico da folha. Nanopartículas de prata  (AgNPs) 

na concentração de 25-100 µg, inibiu o crescimento bacteriano contra patógenos humanos 

(Bacillus subtilis, Staphylococcus epidermidis, Rhodococcus rhodochrous, Salmonella typhi, 

Mycobacterium smegmatis, Shigella flexneri e Vibrio cholerae) (PRABUKUMAR et al., 2018). 

O extrato da fruta obteve uma Concentração Inibitória Mínima (CIM) de 0, 313 mg/mL contra 

Vibrio harveyi (Rahmaningsih et al., 2019). Jácome et al., (2020), afirma que o efeito 

antimicrobiano de C. cujete é semelhante a clorexidina para S. mutans, afirmando os mesmos 

que esta planta pode ser uma alternativa de antimicrobiano intra e extra oral. 

Foi constatado a bioatividade acaricida de dois representantes de carrapatos da família dos 

ixodídeos utilizando extrato da fruta: Extrato etanólico atuou no controle para Rhipicephalus 

microplus carrapato associado à disseminação de diversas e importantes protozooses no bovino 

(Pereira et al., 2017). O extrato aquoso na concentração de de 5% inibiu a oviposição e redução 

da atividade reprodutiva de Rhipicephalus sanguineus hospedeiros preferencialmente dos cães, 

embora também possa parasitar o homem, outros animais domésticos e animais silvestres 

(Souza & Silva, 2022). Estes resultados significam uma importante possibilidade para redução 

no uso de produtos químicos para controlar carrapatos. 

O extrato bruto das folhas foi tóxico contra um gênero de cupins arborícolas conhecidos 

por ter o hábito de construir seus ninhos sobre árvores, o Nasutiterme à medida que aumentava 

a concentração do extrato (Brito & Silva, 2022).  

O pó da fruta na concentração de 3,04% a 6,08%, quando adicionado a ração de 

Litopenaeus vannamei, o camarão-da-pata-branca aumentou sua resposta imune celular 
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(Rahmaningsih et al., 2021).  

Extratos obtidos de folhas de C. cujete em valores de 0,45; 0,90; 1,35 gramas/L de 

concentração, nas radículas de Allium cepa, observou-se uma uma diminuição no índice 

mitótico da espécie testada na maior dose (Macedo et al., 2018).  

A ação antioxidante também foi observada por DAS et al. (2014) na fração acetato de etila 

de folhas e casca do caule. Os autores acreditam que esta atividade seja pela presença de taninos, 

flavonóides e esteróides nos extratos de C. cujete (Nandita Das et al., 2014).  

Entretanto, os estudos com os extratos da fruta foram ineficientes para a morte de larvas de 

Aedes aegypti e de Artemia salina (Baena et al., 2011) e a  ação tóxica de extrato de folhas de 

C. cujete não induziu a morte em Artemia salina, almenos em menores (LIMA et al., 2021). 

4. Considerações finais 

A presença de fitoquímicos na C. cujete oferece benefícios para saúde humana e animal, 

porém é importante lembrar que toda planta apresenta alguma toxicidade em determinada 

dosagem, devendo ser utilizada de maneira cautelosa e sob prescrição. Em função de poucos 

estudos com aplicação tecnológica farmacêutica, faz se necessário mais estudos. 
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